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SEGUROS 

Generali mais perto da liderança 
com compra da Tranquilidade 
A seguradora italiana chegou a acordo com a Apollo para comprar a Tranquilidade 
por 600 milhões de euros. Apesar de continuar atrás da Fidelidade, esta aquisição permitiu 
à Generali dar mais um passo em frente em direção à liderança do ramo não vida. 

Alessia Pierdomenico/Bloomberg 

RITA ATALAIA 

ritaatalaia@negocios.pt 

A
corrida à compra da 
Tranquilidade chegou ao 
fim. A meta foi cruzada 
pelos italianos da Gene-

ra I i, que conseguiram alcançar um 
acordo de 600 milhões de euros 
com a Apollo Global Management 
e deixaram para trás os espanhóis 
da Catalana Occidente. Para a se-
guradora italiana, este é mais um 
passo para encurtar a diStância da 
líder Fidelidade no navio não vida. 

Em causa está a compra da to-
talidade da Seguradoras 1. '11 idas por 
510 milhões de euros eda . Vivance-
Care por mais 90 milhões, uma in-
formação que foi avançada inicial-
mente pela Bloomberg e «mil rma-
da depois pelas empresas envolvi-
das no processo. Estas alertam que 
ficam ainda a faltar a aprovação dos 
reguladores para que esta operação 
possa ficar de facto concluída. 

"Com a aquisição da Segurado-
ras Unidas, a Generali torna-se a se-
gu tida maior seguradora no ramo 
não vida em Portut al. a tIrilioú Jai-
me Anchústegui Melgarelo,CE0 da 
seguradora italiana, citado num co-
municado. Para o responsável, esta 
compra vai ajudar a Seguradoras 
Unidas a "oferecer produtos de pro-
teção, em linha com a est r; itégia de-
finida pela Generali até 2021", e per-
mitir "otimizar o posicionamento 
estratégico no país, aproveitar opor-
tunidades de crescimento futuras e 
alcançar sinergias de custo signifi-
cativas", notando ainda que este "é 
um passo importante" para retbrçar 
a "liderança na Europa". É também 
um passo para se aproximar da lide-
rança da Fidelidade em Portugal. 

Para a Apollo, a "concretização 
desta operação permitirá à Segura-
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doias Unidas e à AdvanceCare a 
aceleração da bem-sucedida jorna-
da decrescimento, a ampliação das 
oportunidades de desenvolvimen-
to para os seus colaboradores, e o 
fortalecimento da proposta de va-
lor para clientes e parceiros". 

Compra reforça quota de 
mercado no ramo não vida 
A General i está em território nacio-
nal desde 1942 e opera através de 
duas empresas: a Generali Vida 
Companhia de Seguros, no seg- • 
mento vida, e a Generali Compa-
nhia de Seguros, no ramo não vida. 
Tem ainda a EuropA.ssistance Por-

  

tugal, que comprou no ano passa-
do à Seguradoras Unidas. Em 2018, 
o total dos prémios brutos foi de 
215 milhões de euros, sendo 154 
milhões do ramo não vida e 61 mi-
lhões do ramo vida. Quanto à quo-
ta de mercado no ramo não vida, 
este passa agora de perto de 3% 
para 18,7%, revela a empresa no co-
municado. Isto quando se somam 
os 15,5% dá Seguradoras Unidas. 
Já a Fidelidade tem uma qUota de 
27,5% no mesmo segmento. 

A Generali era já apontada pela 
agência como a favorita à compra 
da seguradora. Por um lado, porque 
era a que tinha apresentado a pro-

  

posta mais elevada.AApollo previa 
encaixar entre 500 e 600 milhões 
de euros. Por outro, pelo facto de já 
ter uma presença consolidadano 
mercado português. 

Generali deixa cinco 
candidatos para trás 
Segundo as notícias publicadas nos 
últimos meses eram seis as empre-
sas interessadas na compra da Tran-
quilidade: Mapfre, Ageas, Gener a-
li, Zurich, Allianz c, mais recente-
mente, a Catalana. As propostas da 
Allianz e da Ageas foram afastadas 
por serem muito baixas, enquanto 
a espanhola Mapfre acabou porde-

  

sistir da oferta,conforme avançou a 
Reuters. Contactadas pelos Negó-
cios, tanto a Ageas como a Allianz 
não quiseram comentar aquilo que 
disseram ser "rumores de merca-
do". Já da parte da Mapfre não foi 
possível obter um comentário. 

Numa entrevista ao Negócios, 
Steven Braekeveldt, CEO da Ageas 
Portugal, garantiu queo grupo esta-
va interessado em investi rcentenas 
de milhões no país. Mas recusou 
desde logo pagar um preço exorbi-
tante. "O grupo está interessado em 
Portugal" e, "se a oportunidade apa-
recer, o grupo vai investir", afirmou. 
Agora, se for um preço "louco, não 
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A italiana Generali, liderada por Jaime Anchústegui Melgarejo, comprou a Tranquilidade por 600 milhões de euros. 



  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Economia, Negócios e.

  Pág: 21

  Cores: Cor

  Área: 5,07 x 23,04 cm²

  Corte: 2 de 3ID: 81608903 19-07-2019

MILHÕES 
A Generali comprou 
a Tranquilidade 
por 600 milhões 
de euros, num acordo 
com a Apollo. 

QUOTA DE MERCADO 
Com a compra da 
Seguradoras Unidas, 
a Generali passa a ter 
quota de 18,7% no 
ramo não vida. 

50,6 
LUCROS 
No ano passado, a 
Seguradoras Unidas 
regressou aos lucros. 
Obteve um resultado 
de 50,6 milhões. 

V;:10 VCr O 110550 110111C. 

FOi em selembro do ano 
passado que a agência rte-
-americana noticiou que a 
Apollo estaria a explorar a yen-
da da seguradora. Já a Apollo ti-
nha concluído a compra da 
Tranquilidade em 2015 a() 
Novo Banco. Esta operação 
permitiu ao banco liderado por 
António Ramalho encaixar 40 
milhões de coros. sendo que a 
Apollo injetou 150 milhões 
para aumentar O capital da se-
guradora. No ano seguinte, ri-

 

ni com a :koreana, por uni va-
lor que não foi revelado. • 
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Um vinho único 
só de grandes anos, 
em edição limitada. 

Caetano Reis 

e Sousa 

"O Brexit 
é uma 

loucura" 

Os lugares 
escondidos do 

Palácio de Mafra 
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Ì. Centeno com 
um pé no FMI 
Conheça os cinco candidatos ao lugar 
deixado vago por Christine Lagarde. 
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Contratos a prazo já assinados 
escapam a novas restrições 
As mudanças laborais que ficaram para o último dia de votação no 
Parlamento I Os vencedores e os vencidos 1 As surpresas e os recuos 

Referências  Multibanco 
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Generali compra 
Tranquilidade 
por 600 milhões 
Aquisição permite aos italianos dar mais um rr.:s »t; 
em frente rumo à liderança do ramo não vida. 
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"Quando a 
empresa era 
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